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ASSIGNATUEAS-(Pagamento'adeantado)-Com estampilha: anno,3 $750reis.Sem estam-

pilha: :M250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrazado, 60 reis. Africa e paizcs da Uniao

Postal, mais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo correio, accresce a im- É

portancia com ella dispendida.A assignatura é sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez.

Não se restituem os originaes. i

j PUBLICA-SEI Ás

TORPEZA ¡
A iuguem desconhece que a

N actual situação do paiz é

muito grave.

Não é tanto o ruinoso es-

tado das nossas finanças que

nos assusta, com a profunda

decadencia moral e desenfrea-

da ecrrupção politica que la-

vra e domina por toda a parte.

Isto, sim, é que amedronta

e desalenta todos os que tem

sincero amor ao torrão em que

nasceram, e que vêem a falta

de escrupulo com que se des-

haratam os dinheiros publicos

em beneficio particular, com

que se desorganisrm todos os

"; serviços para arranjar empre-

gos, com que se violam e atro- *

' pelam todas as leis para pro-

tavel desgraça, morrendo alii afoa

gada na ria uma creança, filha do

habil constructor naval, sr. Bolaes

Monica. Sentimos e enviamos-lhe

a eXpi-essão do nosso pezar.

-_ -_...___ .. _._.__

Cartões de visita

  

 

O ANNIVERSARIOS

Fazem aunos:

Hoje, os srs. dr. Manuel 'Nunes da Silva e

dr. Adriano Cancella.

Amanhã, as sr 3' condessa de Sabugosa,

D. Rita Corrêa de Sá (Asseca), l). Eugenia

Henriqueta Lencastre (Alcaçovas) o l). Maria

Cardal de Lemos e Lima.

Alem, o sr. dr. José Rodrigues Soares.

Depois, a sr.“ D. Maria Guimaraes, Val-

le-maior.

O REGRESSOS:

Regressou a Braga o sr. José Ferreiro

Correa de Souza, antigo delegado do lhes-ouro.

Õ Regresso amanhãw de Carregosa a Coim-

bra o sr. bispo Conde.

O Begressou á sua casa da Beira o sr

Carlos do _Amaral Osorio (Almeidinha).

Ô Begressou de Braga o sr. governador

civil, dr. Carlos Braga.

O ESTADAS:

Estiveram estes dias em Aveiro os srs.

dr. Affonso Vianna, Joao Alfonso Fernandes, dr.

Manuel Simoes da Costa, Manuel GonçaIVes

Nunes,'Airtonio Augusto Tavares dos Santos,

Antonio Gomes da Silva Junior, .lose Simões

Antonio Ventura, padre Joao Emygdio Rodri

gues da Costa, Avelino Dias de Figueiredo, e

Manuel Matheus Ventura.

0 Vimos na quinta feira e liontem em

Aveiro os srs. dr. Joaquim Tavares d'Araujo e

Castro e Jose Maria da Silva Pereira, aquelle

prior e este escrivão de fazenda em Oliveira do

Bairro; e drs. Ferreira de Sá advogado em Va- i

 

“Dr. JOÃO MARIA REGlLLl

onhecemol-o já alquebrado

C pela edade, mas estima.-

mol-o como se fosse homem

do nosso tempo, tal era a res-

peitosa sympathia com que

sempre era recebido em nossa '

casa desde o tempo que a nos-

sa memoria alcança. Deve-

mos lhe tambem em parte a»

i vida, pois foi elle quemçniuma

F. ' teger ou acobertar inconfessa- junta medica.propoz »e fez pre-

veis interesses, com que _se des- , valecer o remedio heroico que *

É presam todas as convenieneias Q estrangulou a terrivel gripe,

publicas e se oH'endem todos que ameaçava victimar-nos.

os direitos individuaes para Era um rnedico habil e um _ , , _

ñ . . gos Lmz Augusto Pinto de Mesquita advogado

galgar aos altos cargose rece« operador distincto; aos co- “um“, do Conde, “uma, pm“, 9mm

her grossas benesses. nhecimentos adquiridos pelo 3,911813 ã“b'deleg?d° da cofearca de Oliveira

, . . . . , d Azemeis, e Adriano Monteuo Cancella conta

A sombra da polltlca, tu- estudo dos livros juntava os

  

  

 

  
  

 

  

 

  

     

   

   

   

  

   

   

  

  
  

 

QUARTAS-FEIBAS E SÁBBÁDOS

W

lMl'RESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

da festa. á Virgem de Loudes em

Carregosa, fazendo a devida refe-

rencia co'm a lealdade que a cara-

_cterisa.

H
w dade está sem o respectivo inajor,

pela ausencia em Lisboa do sr. Ju-

lio Cabral.

certo da rua Direita,que foi princi-

piado por ditferentes vezes e ha já.

bastante tempo, pelo lado do Espi- -

rito-santo, e depois peia Costeira?

regimento de infantaria n.“ 24 os

srs. mejores Peixoto e Reis'Barhosa.

notavelmente agricola,

agronomo pela saida

do sr. Lopes d'Almeida. Qual a ra

zão d'esta falta?

ria7 não passou ainda de destaca

m

i llr. José Maria dos Santos Pacheco

* Honrou por vezes com a sua , *

w tincta, este jornal, e em 1864 w

ou 1865 manteve no «Districto , perderam os leitores com isso, vis-

de Aveiro» rija controversia to como nem noticias de sensação

com o conhecido redactor do haVia a manda"-

Ahi vae agora o que colhi n'es- i

teiro, sobre umas manchas ru¡-

       

     

      

  

 

  

    

  

 

  

 

  

  

      

  

    

do Porto, como cirurgiãO-mór considerado obrigatorio no curso

* do batalhão nacional diAveiro. w dos 'acena como, homenagem e

p . 'd' wt d , - - - s commemorando a Vinda de Eduar-

aitr isa o munlmplo,

. ,. . do 7.” a. Portugal.

f01 tambem medir-o do hospi- ; Tambem nos Parece! Venha O

tal da Misericordia e da «As- i chim, o persa. o arabe, etc., etc.,

sociação de soccorros mutuos» como homenagem .tambem àquelles

. d'esm cidade_ w palzes. Este sr. Garrett terá filhos

~ w_________...__mí › _._______se ~no lyceu?

Desgrça +9- A Correspondencia

* ontem, na visinha povoação da Coimbra transcrever¡ do nosso n.°

dor e advogado em Anadia.

do se faz. E até já nem hoje d'uma longa pratica, pUIB exer- Ô Está em Barcellos 0 ?r FWICISCO Bar-

] ' w _ . d w bosa da Cunha Sette-maior, illustre chefe do

se faz cousa a guma que nao , ceu a c mica toa a sua v1 a, i WMO progmsm”, em Euamja_

seja por politica, isto é, por lu- * que fo¡ longa. * l d Ô Esteãe Em_ Agarra OÊctIvo COIBmÊrCIÍm

. . . * , . . . __e a raca e 01m ra,sr. arreirose as ro.

oro mdwrdual arvorado em Era exumo em partos, dei- » ep Egteve aq“, tambem o “05,0 ap,.ec,a,el t

questão partidaria. xando n'essa especialidade suc- :mista g'-_Mague(|_ Pinto Ferreira, M080 chefe

' O a a Bll'O 0 .3,013.

Nenhum dos grandes pro- cessor de nome: seu filho, o pá Tem estado em Mm., O ..0,50 emma..

blemas economicos e soclaes se dr. Luiz Regalla. V6'. amigo, Sr- dl'- !oaqumà diàlmeidlai (l'AnlgaS-

' ' a.. e - e ' . O steve a'm o sr. r. anue mz er-

resolve senao no interesse da Assim como era um excel- w ,em da qumta 'idos Lagos_

_ facção que prepondera_ Os lente medlco, era do mesmo i O PARTIDAS:

_ '. ° r f ' V _ i t a, ' Passou hontem em Aveiro sua alteza o

_ principios da justiça e as con modo um hello caracter. D u sr_ D_ mma de Bragança_ Não ,em na esta_

vemencias publicas em nada ma honraduz Inconcussa,levou ção da cidade os cumprimentos do estylo por-

entram para. ahi. a existencia trabalhando, ten- i que; com“” "3° parou' .
w , _ _ _ , , , Seguiu para a comarca de Boticas, a reto-

Questao Vinlcola, questao do por unico patrimonio o exa mar o seu logar de delegado, o nosso patricío,

.u do alcool, questão das pautas, força do seu braço,e conseguir¡ ~ :Tffmãcglggfgadm “Miami 5"' d" E'YS'O

-. questão cerealifera, questões dar uma educação litteraria a @Segura hontem para Lisboa ,o sr dr.

administrativas, até a propria ~ todos os seus ñlhos, quatro se- » ::2333;liãggamggfêg? que “e all' Wim““

:' questão da ordem publica, são , nhoras e quatro varões, tendo w e para“ para a capnat, de onda segue

tudo conflictos de interesses para isso de fazer não peque- ~ para 3.5"“ casa d” “mm”, ° "055.0 mw“"
_ _ , _ _ _ vel amigo, sr. Manuel José Franmsco Jorge,

- particulares, em que cada 11111 nos 8801160108 e de vencertn- que alii vae em visita ás suas importantes ca-

, pretende ganhar o que tira ao numeras diíñculdades. sas' 1:1” “agem e fel“ ”Siem-

o r
l 9 l 1

a

outro, e em que todos, afinal, w Alem d essas quatro scuho- i Tem gumüado 0 ,em a 3,.. D. Am Be_

acabam por ganhar, menos as ras,a quem deu esmerada edu- salla Lebre, esposa do Sr- Jeremias Lebre-

* n i , o - , O Estao melhores as sr.“l D. Paulina

classes que sofi'rem e que tra- caçao,fez d aquelles dois medl- PM, e D_ ,emma Pam“, 4,, Cruz_

balham. cos, um engenheiro director

Nenhum alto e generoso , d'obras publicas, e o mais no- . ALEPRIAS No .LAR'

- ,e , . . . . Consorciaram-se aqui o sr. Raul da Mot-

, rmct 10 , reside a 88838 (118!- * VO 0B110131 da armada ue ta, hahd lunccionario de justica, com a sr.a D.

-
t , o _ . o r ° .

01188688.
desempenha llOJQ os cargos de _Maria da Nactiv1dade Lopes Martins, presada

_ . _ irmã dos nossos amigos, srs. Manuel, Lutz e

Simulam-se razões de con- confiança de governador OIVIl José Lopes_ o noivo é um excellente moço, de

. veniencia publica, mas para substituto n'este districto e de “PMMG“ (“lies de caracter' e *1 "0”“ “m.a
_ _ , , ~ das mais gentis senhoras da nossa terra. Mut-

" lograr OB 1110311108. reitor dO lyceu 1130101181 L1 88- tas felicidades em todo o precurso da vida.

w i e . _ ' . _

não¡ seànpre essasfappa ta cgaàie.J ~ M O R 1 mludezas

_I renctas e pu wor semam es. am, a 1. oao , » a1 1.a ega v dhecção do theatm «Aveirew

y tal é a corrente de Cínlsmo la era naiural d Avelt'o. Onde se, contractou Para duas reci-

-" que se alastra pela sociedade * morreu em provecta edade,em tas, que devem ter logar em maio

portugueza. 26 de abril de 1891.De um no- RPOXImoa 3 companhia do «D- Ame'

A rande es ecula ão des- me im oluto le ou uma me- * 11“' í .

' g p ç g . p 7 g t 44- A «Junta local da Liga

._ caradamente se apresenta. e mcrla veneranda, que os seus _ naval) enviou já ao ministerio da

' quem pretenda combatel-a com descendentes honram w marinha uma representação contra

í armas leaes sucumbe sem re- i Depms de estabelecido 0 » os abusos e preVilegios das arma-

_' missão, governo constitucional, militou ções de Pesca DO DOP-te'

.. De tal* forma está enraiza- sempre no partido setembris- , , - _ . .,

-. ' - n.. - _- e - w- , da Gafanha, que for por ella Ja

_ da. a optnlao de que Isto é as- ta. F01 um dos mais dedica- _- - - d ,

. e _ , , , prohibido o transtto e carros. A

- sim, e de que sao baldados to~ dos amigos de José Estevam. jangada estava ha muito condemna.

í. -dos Os esforços para restabe- Por occasião da grande lucta , da, visto que a não substituem co-

lecer a _moralidade e a ordem * eleitoral de 1845, foi aquibar- m0 deve SEI'-

'~. na administração do estado, baramente espancado pelos es- _4* O Banco de Portugal de'

z . , í . termlnou retirar da Circulaçao as

_ que até parece aos olhos dos birros cabrahstas. Tomou par- notas de MODO reis '

'_. extranhos já nao haver nln- te na revolução popular de 4._ Q sr_ Gonçalo Garrett é

: .guem honesto e digno neste

' desacreditado canto da Eu-

?“ topa,

-_ Todavia são só meta duzia, 3

._ se tanto, de aventureiros au-

~.Í deciosos e de exploradores 1m-

Ítprudentes que tem arrastado

'_ a, nação a esta torpeza.

_ E não haver quem os ex-

Ípulse e os esmague, para hon-

'- ra e salvação_ da patria!

  

  

-on- E' tal o estado da ponte l

maio de 1846.. e serviu a junta de opinião que o inglez deve ser ,

ração de todos.

w foi nomeado cirurgião ajudan-

de

~ t Gafanha,succedeu uma lamen- anterior a descripção que üzémos *

    
t

v .
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ANNO 51.° --› Fundador',

  

d'iíanuel Jirmino ó'cñlmeióa dWaia

ADMINISTRÀDOB

@mm Mu.: @entre do gilberto

narrou

&üuâã escassa.

_+-

Rcdarção, Adm. e O/Iirr'nas

Avenida Agostinho tnhelro

Endereço telegrapliico;

CAMPEÃO-_AVEIRO

PUBLICAÇÕES:Correspondencias particulares,60 reis por linha. Anniuncios, 30* reis porli-

especial. Os srs. assignantes gosam o previlegio

redacção seja enviado um exemplar.

viço como* tal 'em infanteria.

17, caçadores 1 e 9. Exerceu

em cujo desempenho se houve

sempre dignamente, como em

tudo o mais. “

Havendo-se reforuuulofal-

leceu em 26 de abril de 1885,

sendo a sua morte deveras sen-

tida por todos os que se hon-

raram em vida com a sua ami- w

zade ou tiveram occasião de

reconhecer as brilhantes qua- ;

lidades do seu levantado cara- °

cter.

O regimento de infanteria u.° 24 *

i conta realissr na proxima se- T

mana um exercicio de bivaquc.

40- Sob o commando do sr.

barão de Cadoro (Carlos) continua

em exercicios todas as manhãs o

destacamento de cavallaria n.° 7.

4-0- Seguiu na quinta-feira pa- w

ra Arganil, pela via ordinaria. uma

força de 25 praças sob o comman-

do dium alferes.

«0-0- .là se encontra em Aveiro,

lendo assumido 0 commando de

¡nianleria 24. o sr. coronel João

Antonio de Faria Pereira. que, co-

mo dissemos, é um ollicial dignis-

  

Reparos

a muitos mezes que a .9.a br¡

gada de infanteria n'esta ci-

4-0- Quando se completa ocon~

4+ Estão hamuito ausentes do

 

+0- Este districto admistrativo, Notícias militares f

está sem

para Lisboa

«0-0- 0 «esquadrão» de cavalla-

Puto. . .

  

4-0- 0 sr. Dr. Miguel d'Alarcão, i

capitão de infanteria 24, retira bre-

vemente d'esta Cidade em direc

ção a uma das nossas possessões

d'Africa. onde vai em commissão

de serviço.

Veio para Espinho, a apre-

sentar-ese ao director da carreira

de tiro d'aquella localidade, por

* i ter sido nomeado ofiicial de tiro o

armamento de infantaria 18, o al-

* teres, sr. Manuel da Cunha Pereira *

Junior.

 

Manoel

  

menos, 14

eixei de escrever por absolucta

impossibilidade. Nada, porem,

 collaboração, sempre dis,

«Bem-publico», Sousa Mon- .
tas ultimas horas.

, *Tem causado ruido uma

bras que appm'ecel'am n “mas carta publicada hoje. no Liberal di

' borôas fabricadas por uma w rígida a el rei, por seu primo e

subdito D. José de Sousa Coutinho, a
mulher d'Angej a, n'um dia

sanctiñcado e em que alguem

quiz vêr milagre ou castigo do

descendente em linha recta mascu-

lina do conde de Linhares (D. Ro-

drigo) e em linha recta feminina

céu. .Santos Pacheco ?XplÍOOII do marquez de Loulé, assassinado

scientificamente, por entre es- em Salvaterra.

fusiadas de fino espirito, que

o facto nada tinha de sobre-

natural.

E' d'elle tambem um so-~

berbo artigo aqui publicado d . t. . t
, , e v. mt e naJus tça que_me assuse ou-

em 1857 5'0er 0 abandono e a so solicnara sua directa rntervençãd co-

egtado de adiantada ruína em mc rei e como chefe da familia Bragan-

que ao tempo se encontrava' a giairtiahrdiafpliiloudirãiid dgtdaerigdeod%geqldlf

capella do «Senhor das barro-

cas» ,essa preciosa joia archite-

tonica que Aveiro' se orgu-

lha em possuir, e de que elle

pela primeira vez denunciou a ,

Origem historica.

Nasceu Santos Pacheco

em Aveiro a 22 de março de

1821, sendo seus paes Luiz

dos Santos Pacheco e Angeli»

na Rosa. que, apezar dos seus

tem a

pelo rei D. João VI e pela rainha

da carta termina assim:

renissima senhora infante D. Maria da

Assum ção, para o que ja estoujudicial

mente ahilitado. i

Perdoe-me, senhor, o dirigir-me a v.

m. em carta aberta; porém eu não faço

mais que seguir o exemplo que vem de

dos bens de nossos auvustos »is-avos

nunca devesse ter passado das secreta-

rias do Estado, foi ainda o governo de

s. m. que pelo seu procedimento a levou

para a imprensa e, portanto, encontran-

do-a eu n'esse campo, n'elle mesmo sou

obrigado a intervir...

40- A causa dos soldados do

i ¡emitados haverem 'lhe deram 18 vae ganhando terreno. A cum-

uma educação camarada ecul' w missao que aqui velo pedir por el-

ta, Cirur'gião-emedico pela es-

cola de Lisboa, veio depois de

concluídos os seus estudos

exercer a clinica em Vagos e

ahi se conservou alguns annos,

captando a estima e conside-

do conselho, acompanhando-a o sr.

padre Patricio.

O sr. Hintze Ribeiro prometteu

interessar-se para que os esforços

da commissão colhessem o melhor

resultado, e offereceu-se para. ser

elle mesmo o portador d'essa repre~

sentação a el-rei no diaimmediato.

A commissão foi ao paço d'Aju-

da procurar sua magestade a rai-

te do exercito e nvegse posto nha mãe, a quem foi apresentada

pelo sr. duque de Loulé, entregan-

Servm e?“ mfaflterlêfh 8 e 17' do-lhe tambem uma representação

Pl'OmOVldOB- elrurglao-ntór em em que era solicitado o seu valic

17 dc julho de 1871, fez ser- mento junto d'el-rei para ser atten-

Em 7 de outubro de 1859,

tambem algumas COllllllit-tSÕeS .

~ viando os cantoneiros

nha singela. llepetiçoes, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Aununcíos permanentes, contrario

de abatimento nos annnnrios e bem assim

nos impressos leitos na casa-Accueil -se a recepção e annunciam-se as publirnrões de que a

dido o pelido das familias dos de-

portados.

Sua mag-estude foi tomada de

uma grande commoção, chorando

e promettendo-lhes o seu patrocinio

Accrescentou que gostava muito dos

portuguezes e principalmente do

Porto,que muito obseqniara seu fal-

lecido marido, D. Luiz I.

4'0- S. m.andou hoje. de ma-

nhã, visitando varios casebres do

bairro alto e distribuiu muitas es-

meias.

4-¡- Adoeceu a sr..a D. Henri-

queta de Castro, :filha do sr. con-

selheiro José Luciano. Tendo sido

w chamado o medico d'este estadista,

t correu o boato de que elle estava

gravemente enfermo, o que não é

verdade. Quanto a doença da sua

lilha não é de gravidade, felizmente.

4-0- A estação telegrapho-pos-

tal de Anadia. n'esse districto, pas-

sa a fazer serviço completo.

44-0 sr. conselheiro Sebastião

Telles deixou hoje a escorrer san-

gue o ministro da guerra na cama-

ra dos pares. Foi de mão cheia.

J.

Alimentação publica

nteressa a muitos conhecer do

I aviso que a camara municipal

de Lisboa hoje aqui publica como

annuncio na secção competente.

Para elle, pois, chamamos a atten-

ção de todos.

40- As carnes do vacca desce-

ram já. de preço nos mercados do

Porto e Gaya. N'outrns terras vae

succeder o mesmo.

 

Arte nova...

s callllillt'it'us d'eslc districto

teem andado, ha duas sema-

nas. a transportar a papelada da

repartição de fazenda, do ediücio

do lyceu para a casa onde aquella

repartição se vao installar, na rua

de José Esteve-nn. Ora estes homens

fazem'lalta ao serviço das estra-

das, que estao riu-ms do covas, e

alem d'isso, saio de longe e só

começam a trabalhar depois das 8

horas da Inauhà largando às Õ da

tarde. Não seria mais rasoavei e eco-

nomico que tal serviço l'osse feito

por mulheres da cidade, não des-a

do seu tras

balho?

  

Depois de expor os direitos que i

partilhar dos bens deixados i

_ D. Carlota Joaquina, o signatario ›

«E condado na rectidão de caracter i

nhõcs hereditarios da minha avo a se- =

cima, e embora esta questão da artilha *

les foi recebida pelo sr. presidente i

 

Dr. Manuel Nunes da Silva

alentoso, illustrado, recto,

T probo, sympatico e esti-

madissimo.

Estudante laureado, 'obte-

ve os primeiros triumphcs em

Aveiro, que é quasi que a sua

patria, pois nasceu n'uma das

* freguezias do seu concelho-

Cacia. Bacharel em direito en-

trou muito novo ainda para a

magistratura judicial, onde

'bem depressa adquiriu o bom

nome que o tem acompanha-

do emtodas as comarcas on-

serviu como'delegado do pro-

curador regio, e agora como

juiz na de Caminha.

E' tambem um politico de

primeira ordem, e tem deante

de si uma carreira e um futu-

ro brilhante.

Faz hoje annos; por isso

cordealmente o felicitamos,com

o enthusiasmo a que nos dá.

* direito aamisade ininterrupta e

sincera que desde a infancia

lhe consagramos.



' dam esforços para a fusão das

. (sem se saber bem como) o ar-

  

belecido um telephone d'aqui um determinado n.° de linhas aca-

para Lisboa, por conta do Es- 2:10:51?) a "a” ser em caso “cep” grande quantidade de melaco

- tado, dizendo-se que, por ca- °
da 3 1. t ., d , _ «oc- Vae começar brevemente e.de Impedir que O tub.0d¡g68°

. n mu os e pa estia, ,se a exp¡0,.açã0 da pesca na pra“, de j tivo dos animaes se deixe atra-

eXigem nada menos' de 900 S. Jacintlio, mas das sete compa- vessar por certas substancias,

d . . w ?818. nhas que lla SÓ ClllCO trabalham sobretudo as salinas,l que en- *

i * r ri s ro «rie- ~ . . - ,

f ?e Ido ospaogeso puep re 4+ Está annunciada para por emquggxr'ne O ezes de maio tram na composição do mela-

” o - ° v o - - 4-0- s m r . .
“nos as arm ç I e q p_ ho_]e, ás 8 horas eineia danci- . , _ , _ , ço e que prejudicam o orga-
tendem O Bocego para seu m_ ,e uma Cónf _V . “1., :e _iunhço_piommos deve piocedei-se _ . i Amam 22_

teresse foram já soltos 08 Gin_ ' l _ “61611033 no sf* 30 a aferiçao dos pesos, medidas e msmo' - . _ ¡ 0 nosso concelho anda. infestado

* i d ** que haviam si da associaçao (tCAiDlllBl'Gl'le) balanças dos estabelecimentos d'es- A companhia dos «Omni- da ccciganagem», qàla gos nãoddeixa

co pesoa ore” *' i' o i - ' . ~ e w . t' , '. . Por Pé em ramo ver e.“ ontem e noi., E confei ente o engenheiio sr. te Concelho- bus», de Paris, adoptou Jálld De, em Arcos,houveg,,nde alarme por,
' , . l ' .ç f' o ~

do PÃGSPB t 7 e , JOSÉ Fernando (le Souza, se- A, celeb'açaOA d? l', die tempo O melaço- turfa, em Ctt- que os marcus andavam a apalpar va-

gora cons a que 8 env1- (,retari b _ - ›w __ a. ,i mai es e atluo em Vell'O em -' › - ~ w rias portas, mas como fossem pre--
, , . . 1p da dglllllllsllldçao dos ,age a uma ,Gsm ,Wma da (1,580_ Ja coniposiçao entram 80 p. c. _entidosÁeram ás de vma Diogo_

eamin 08 ue clio (t().- estado, i Ciação dos construcmres chip_ a 86 c. de niell'aço e 14 c. à: 'vao graiide alâgriã entre os 1a-

c versa a conferencia sobre -0-0- Requereram os habitantes a 20 p. c. de turta. Nos 80 a * "l“ “a” Por “aus“ ao um' que "01°

da questão tia rede comple-

, _ _ ) _ beneficiar os campos e as cearas.

da "na de Jesus: d 35m C'dade› ao 66 de iiielaço o assucar anda¡ o Foram hoje d'esta villa a essa

ç mem“ da muuuim de ferro 3,, ~ ministerio das obras. publicas, a

construcçao d'um iiaiinn, pela

m1' 37 it 40
a ci lade muitos individuos, a fim de ar-

,.ua l ' O , reinatarem varios predios iio governo

Dim“, destinado a receber as" A COiiipallllltt possue cerca. l civil d'esse districto.-A.
l,( , l i Í.

aguas pluviaes e deSpejos dos pa-

vantagem de
Mala do Norte

 

*ü _._

 

  

  

ma substituição _que nada recom-

menda, antes se condemna pela dis-

tancia aque tica d'aquelles loga-

PBS.

Mala da Provincia

FOI'th

*lata serenada por emquanto

h a questão dos pescadores.   

  

armações de pescaria n'unia

só empresa. De forma que lia

socego, einqtiaiito se esperam

  

A. V.

Cacio. 24.

Depois d'uns dias de furiosos norta-

das, que por aqui fizeram considera»

veis estragos, Vieram, enlim, umas far-

tas bategas d'agua alegrar os nossos

lairadores, que se estavam lamentando

por não ter cliovido lia muito tempo, es-

tando as sementeiras do arroz na maior

parte perdidas.

 

auspícioso casamento do sr.

 

absorver uma correio, que de certo attenderá tão de edade. As outras duasviotimas,

justa petição, não consentindo niu_ ,que são um homem ainda novo, Simão

V_illela, *e sua esposa, não apparecerain

ainda. Eram naturaes de Malpiea, on-

de ha poucos annos haviam casado

D'es'tes esposos não se encontra-

ram vestígios se nao um gabao e um

chale, fazendo crer que os infelizes so

perderam nas aguas do Tejo, onde o

, ribeiro desagua.

ÔA trovoada produziu grandes pre.

juízos' em searas, pela enorme quanti-

dade de graniso que cahiu.--M.

mocinhata do Vouga, 24.

Realisou-se n'esta freguezia o

dr. Ar-

thur de Mello Freitas Pinto com a sr.ll

D. Maria de Mello Corga. Aos noivos,
que teem todas as sympatliias, des'e.

Õ Hontem, no logar de Torrel, de

esta fregueZia, voltou-se um carro em
que iam o sr. Annibal Corga e sua ir-
mã. a sr.“ D. Lucinda Corga, irmãos

da nciva, resultando ficarem ambos

i muito mal tratados, o que sentimos.

. .
'

Mo

Oliveira d'Azemeis, 2.4.

Chegou aqui uni lindo automovel
para dez pessoas e bagagem. Parece
que virá fazer o transporte entre esta

villa e a Torreira, e que pertence á.

annunciada companhia de transportes

em automoveis.

o Tem chovido bastante .encon-

trando-S~e agora os lavradores con-

tentissimos.

Õ No logar do Outeiro, um filho do

sr. Domingos Gomes Rebello collocou

inadvertidamente os pés no rescaldo

d'uma fogueira, resultando ficar até ao

tornoselo com fortes queimaduras.

o Realisa-se no proximo domingo,

na nossa casa d'eSpectaculos, a recita

promovida pela tuna «Mocidade olivei-

ren'se», a favor do cofre associativo.

, O programma do espectaculo é in-

teressante.

, e Foi_ apresentado parocho na

egreja'. de Codal, o rev. Bernardo Ta-

vares de Pinho.-O. A.

Vizeu¡

O caso da insubordinaçao no
Porto e em alguns corpos de Lisboa,

de pedra para o ladrillio do largo

Municipal, segundo o projecto pa-

tente na sua secretaria,

fazer-se, contribuirá para o aforino-

seamento e benellciação liygieiiica

da cidade;

Proceder ao levantamento da

planta e orçamento necessarios pa-

ra o alargamento da viella, em rua

ampla,do Espirito-santo ao Passeio

e que. a*

tados e illustrados, constiturndo. alem de uma publico;

vasta e methodica lição de coisas tendente ami- pedir O concurso da camara

iiistrar à creanca node. V t' d l' *- - . v i - i.. .
' 'os “mas” e a”“ inunimpal d llliavo para iinpeiidi

ção iinmediata aos usos e necessidades da vida. _ _ . ,

uni interessante tratado de educaçao moral, sob dO governo que., da verba ilesltlid-

a ÍÓIZma, tao simples como engenhoso, de pe- da a obras publicas iin ilistrictn, se

quenmosmms- desvie o necessario para construc-
Ao contrario do que tem succedido até ~ i o , i a . , -

l101.9,05 tres livrosde leitura de Trindade Coo- cao d uma Dome “fia “O canal dd

Gafanha as Portas-d agua;llio são completamente originaes, e não simples

collecções de ll'BCllOá avulsos de auctores ditie Representar a favor da conces-

reiites, e desenvolvem todos um verdadeiro pla- ' São do subsidio legal para as es_

no, formando, na vericdade enorme dos seu as- - - 1 i ' ›

tradas iniimmpaes de hsgueira a
sumptos, dispostos com rigoroso methodo uma _ _

unidade perfeita de doutrina e a mais vzista e Qumta dO gate e da Ponte da rala

a Requeixo.intensa lição de coisas, essencialmente portu

SMT-“Si que 10m enl'quBCÍÓO 0"er NÓS livros i

congeneres.

em que entram 36 p. c. de

iiielaço,.35 p. c. d'aveia tritii-

rada e 27 p. c. de farinha d:

casca d'aniendoim.

Em Portugal, que nós sai

baiiios, ainda não foi experi

iiieiitada nenhuma das rações

eni que entra o melaçd. i

 

volta' ao antião

Parece que a actividade do

sol, e isso até parece para

doiial a primeira vista, está na

razão directa das manchas so

lares. De ha dois annos a esta

parte houve uma diminuição

iio numero d'ellas e, d'alii, o

i termos tido, effectivameiite, es

i tios mais frios. Ora, siigiiiido

consta, tal _situação vae modi-

ficar-se. Na verdade assignaa

 

Se o tempo assim continuar, ainda Já- de Si tão grave, e o castigo vio-

poderá haver alguma produçao, mas lento aplicado aos omciaes e praças

com certeza acolhcita d'este genero, que do 18i tem SÍdO 0 assumPtO Predomí-
é uma das maiores riquezas d'csta t're- Dante 6 todos concordam em que o

guczia, sera diminuta, gQV?Y110› 136103 desatinos 00m que ad-
oNO proximo sabbath), pelas 4' horas ; ministra os dinheiros do thesouro

ila manha, deve etl'ectuar-sc iia (igreja l @1'90“ um mal esta? latente, 9 Din-i
parochial d'esta freguezia o coiisorcio guem Sabe o que surgirá. no dia d'a-

do nosso amigo e rico proprietario do ¡IlanhãDS seus proprios partidaríos fo-

Cabeço de Sarrazolla, sr. Antonio Gomes gem das (13501188598. 011 encolhom os

da Silva Junior, com uma lillia do tain- hombros ao ouvirem a critica severa

bem nosso amigo, sr. Luiz Henriques, que Se faz a esta administracao, tao

de Sarrazolla, uma rapariga preiidaila, * nefasto como deletei-ia.

de nome Joanna Branca de. Jesus. Allen-

deiido aos bons aiitccendeiites dos noi-

vos, estamos certos de que terão uma

!miga lua dc mel, o que sinceramente

lhes desejamos.

@Por informação que nos enviam do

Lisboa, parece que em breve teremos a

desejada e lia muito tempo reclamada

balança no nosso apeadciro. Fazemos

outras vezes.

Comparado com o de egual periodo

do aiiiio lindo, lia uma dili'rrcnça para

; Corno quer o governo que as ca-

. cumpri-
mento das leis, se é elle o primeiro
que calca o codigo fundamental da

* monarchia? Que auctoridade moral tem
para, applicar os rigorosos castigos
aos msubordinados, se elle é o primei-
ro a insubordiiiarse contra a mora-
lidade.

votos por que não succcda como das: Estes são os dizeres, as vozes, a

w critica que se faz em toda a parte.

O O rendimento do nosso apcadeiro

nas semanas decorridas de 1 de janei- *

ro a 20 do corrente, t'01 de reis 7105180 *

a Levanta-se uma cruzada contra

o pessoal da Escalisaçao dos impos-
tos,na imprensa e no parlamento,e

tudo isso ow dece á. gente da guarda fis-
cal, que muito a mal levara a refor-

inais n'este anno de reis 3735580. Seria ma e organisaçao d'aquelle ceipo as-

dc toda a justiça que a direcção da »com- cal, e agora acha ensejo-para vei--so

i paiiliia augmentasse o ordenado do en-

carregado, porque 500 _reis diarios e

mmto pouco para o serv1ço que alli faz.dade solar, que se manifestou

0 zelo e a _boa vontade com que aquelle

funcmonario serve a companhiasào d'el-
principalmente desde 21 dr

la por demais co'nbecidds. Bom e justo

 

ltl-SB um recomeço de activi

 

março ultimo, pela appariçãii .

i. _ ,' ' seria pois compensal-os.
w ,i mancha \ iswel i.. i . i

d uma enom e o (,ompleta por estes dias 107 annos

da freguezia, conserva todas as faculda-

des mentaes, e cuida ainda dos seus ga-

dos -- ”'.

Estarreja, 24.

Em Beduido acaba »de dar-se mais uma

   

Pequenas coisas

  

Monforte, 24

A trovoada que por aqui pairou cau-

sou deSgraças a 3 pessoas que, no lo-

gar de Galisteu, limitrophe d'esta po-

voação, toram arrebatadas pela gran-

, de enchente dlum ribeiro, quando á noi-

te se recolhiam a suas casas e se pro-

punham, para isso, atravessar a cau-

Uma inliiiidade de soberbas gravuras foi- r 0 "deptaün

tas expreSsamciite em Paris, muitas das quaes i ' ' ~

reproduzem as nossas construcções, e mobi-i , i , a

liario caseiro das nossas provincms, as nossas 0

alfaias agroolas, os instrumentos das nossas

i artes e dos nossos officios, os nossos animaes e - , .' .' ~

os nossos vcgetaes, e até os nossos trajes e 8 aglonomosi os _ 481010111“)

::lostmtpes populares de varias regiões e scenes res e os veteriiiarios da

w a ri» a agricola rural, e marítima do paiz e __ › , - a 't

das ilhas dos Açores e da Madeira, faz d'esses F¡ apça' Anemanha? Rum“ e kilometros de (name,

:ires :glumes de Trindade Coelho, no seu total !Itaha andam ha, mezes fazer)- . P . r ñ ' tl e

*e tio paginas, uma obra ao mesmo tempo di- w . . o _ . _ o tro. .,015 se se con ,rum a. i leo-

dalicae patriotica--eiilevo das creancas pelo do eStudOB, Platwos ácelca do das manchas enjwr'mws

se“ Plumeicoi e ¡MWM! e P"90¡053 lição na valor nutritivo do melaço, em 1 a - * i lt t

singeleza clara da sua linguagem. l . ç _ _ Y ter um verão em tai-ums,

E' firme proposito do sr. dr. Triiidade Coe- "natura 001“ Dunas sapata“ ' _ o o o

“19W o Preço 'Jus seus “NOS de ins"“cçio cias alimentares dOS aiiimaes Interesse publico ri'eaiiça de 18 mezes, andava a gradear uma

P“mill'la e' Poll““ *ela ¡lllm'im' a real a Paglna' domestÍCOS e mc“mumog Im“,em uma tmn_ *5 terra, tendo 'posto uma creança um pouco alem.

Em França ha uma Socia missao de individuos da Quin¡

. .o - Í' - ' i l i .' ~ . Í i'la na grade até a distancia de muitos metros, . . C Unali ta do gato. Pie a e boi pcslo iele ,iii . _, .
ãadd alzmeiâtlaçlãtãitga :q e ,,¡qums CO,,S,a,._“,eS que se “mw ã e tltflítllllwtltiil-il niuitolmaltrãctida. d, t .H

-Os 'gd os, à qu '› d Lp “mr ::iam a caixa do correio' que' i o sr ;i'aiicishiiutildrgiiiiirln glliogdiiireniãs: (iii aii

0131111611139 tem dedlca O a' sua tão uteis serviços lhes presta, para '

attençâo a @ate a'3311111pH3- ficarem Sel'VltltiS apenas pela da id'uiiia tysica, que o les padecer alguns ,aniios

A substancia que na Alle~ Forca. São lugares mais afastados l &Japan; nitigztglàiêbighasiàl:::Happin-

d'esla povoaçao, e como tal lhes ' ° ' E'

acarretaria isso dispendio ile tem-

po e do dinheiro para irem ou inau-w

darem alli buscar a sua correspon-

deiicia. Desejam, pois, a manuten-

imperfeitamente mineralizado, ção da caixa de que é depositai-io

constituido por esphagnos ou o sr. 'lliomé Valente Banca, um quem

  

i; o ' i¡ fault: ' ' i ' l. .
as ¡esodiigo s, bupelllOItàs, pus norte ,10 Hondugi) e a. sua iii-

. e ' o! v ii 1 l à tàot . . 7 I: O V, .-5 ,h

que““ debut”“ “l L' qu fluencia no desenvolvmiento de 15:000 cavallos os quaes Alfe'gaf'aave'ha'àâ' .
_U , 3 DOdeBlO-be Rosado Paço, de Angeia,

teos de habitações da mesma rua, todos sao alimentados com o

auctoriilade tomou conta do caso selvagem.

+0- Appai-eceu na terça- .¡ Espm,a__se_ hoje á tarde _ _ C Õ Quando lia dias regressavam os srs.

feira incendiada a redacção da . .l . . A de parocliia das freguezias (l6 'cl- _, V W .

O sr' mid““ D' AñonsoiJá de cia, d'este concelho, e de AngeJa e Está calculado que .um kl"

trossos, do concelho de Albergaria, lo de melaço-turfa alimenta. "6,, mma o “em nos dentes e “www “um

carreira vertiginosa, voltandmse o trem ao dar'

tambem a redacção da «Pro~ Novos livros de

Vincia». Appareceu queluladoa ç 9,9 da l'llal'llla, (lUleO (lt) LleOaão divide-se e trans- apagadu pda rapidez 0.01.1¡ que foram prestados

, , os soccorros. Os preimzos são pequenos.. Os

portase perfeitamente.

, _ . . 1 povo e tres para as creaiiçasz-Annotação ao , , ,

daquelles JOlnaesl e 813“ e codigo Penaleálegislação penal em vigor, um tas freguezias sejam attendidas

numero de obras, editadas pe-

, . . francos ou sejam 217 reis, ao
pedicas para uso do povo, um vollume lllllâll'a- _ , ,

do de mais de paginas; e tres livros de tomou estas resoluçoes de Ililel'es- par.

diado. w

Ha todos os indicios de que ooo mms, pm., 2, ,, 3_. ,1,55%, e O 16,.-

pela Empreza editora da Historia de Portugal,

. '. v. rua Augusta, 95; e os restantes pela casa Ail-

policiaes. _ _ _

40- Partiu hontem para i do 0mm 242-

intensamente portuguezes, admiravelmente edi

por ter fallecido n'aquella ci»

dade sua sogra, a sr.a D. Ma-

-40- 'l'entou ha dias suici-

dar-se Albino de Carvalho

Academia-polytecliiiica. Parem

' que, tendo pouca vocação pa.

Maria de Zezei'e, dizendo que

se achava matriculado, quan-

um tiro dentro da bocca, mas

apezar de tudo não morreu,

le consiga escapar á morte,- _ _ _

u . _ .w _. camara municipal, ouvida a

apesar de ser ainda gravissi-

companhia de Z'rll'il.llell›i, que do mercado do Peixe, l'ez a adjudr

tem fuiiccionado no tlieatro w faça” a Cl““pmlh'a “Allança'i do li manha e na Russia tem Sldo

nossos solicitos correspondentes a isto é, uma especie de carvão

tro da «'l'riiidaue» de Lisboa, necessidade de liinitaiem ao abso-

de que é emprezario o si'. Af-

. j, epitetos atfrontosos uma

á Vista desarmaila e que mede de edade a Antoninlia da rua do Bar-

reiro, em Cacia. E' a mulher mais vcllia *

N'isio os bois partiram em vertiginosa car- 1

reira em direcção a creaiiça, levando-a envol- W

Gonçalo da Povoa, diesta fi'egiiezia. Foi victima ,

torna a. urdenhar aquello manancial

de commissões, etc., etc., etc.

Ora que isso se fizesse attenden-

do ao proverbio de que: «cada um che-

ga a brasa á. sua sardinha», vá; mas
prepalar escandalos que não existem

a crismar de «malandros»

corporação

w aonde ha individuos tão ou mais hon-

rados e dignos do que muitos dos que

,pertencerem a guarda tiscal, afigura-

se-nos processo pouco serio.

Inquira-se do procedimento d'uin
sargento da guarda fiscal que esteve i

r muitos annos a dirigira ñscalisaçào '

desgraça. João da Silva Nunes, pas d'uma no concelho de Fafe, dlappellído Sá, e

de certo que os louvainiiilieiros ñca-

rào entupidos. nada mais.

Vae isto com vista ao

lho amigo, Francisco José Machado

intemerat'o deputado, que, sendo uni

caracter honesto e honrado, se ergue
tambem contra os empregados do cor-

po de fiscalisação i s

Conhecemos funncionarios, hoje

, ao serviço dos impostos,iuuito dignos,

muito honrados, muito briosos e es- ;

qrupulosos no cumprimento dos seus --'›

deveres,e nào é prOprio de quem se in-

culca como homem de hein estar a en-

xovalhar quem o nào merece.

Õ No dia 18 houve uni animado baix

, le nos salões do club «Monte-rio» que
correu muito bem, sendo muito con-

corrido, e tendo serviços que nada dei-

xaram a desejar. '

nosso ve- . '

9“* ~ e“ a sardinha _ › _ ..t . _ ,

;fo da'ng allddád d . l mate/'nal (lieñlfd PGE-3,130 (lO palZ. rom uiis visnihos, c estes juraram vingança

01'88 e ven ct, e varias Oil-Esta conferencia está' desper_ cuja escoalne se (em feito pela “,61aço_,u,.fa, recebendo catia atroz, que pesei-am logo eiii pratica: cortara

O . ~ .
' I

lr'ümaçao' cavallo 1,5 a 2 kilos d'esta

l Annib'dl Corga, A. Lemos e Antonio Montene-

Ed ~ i_ - - l -t gro, d'uma festividade em um «phaston», o aiii-

((' llÉLIOHd », 81-3 na regresso de Penafiel.

lua' "as ”eu”, em eu“ ca_ A. P. A. VãO representar à companhia Tea¡ * tanto como um kilo de mistu-

th9 caminhos de ferro portuguezes . ñ .~ _ ' a volta da ponte e maguando aquelles srs.

la de gl ans' tags como aveia* O Houve lia dias começo de incendio nas

w stãoimprossosedeveiiiapparecer bi'evemen- Porto) no apeadeim de Gama) no conserva-se,

te nas livrarias seis novos livros de l'riii- proximo hora““ de verá, *cavallns estiveram quasi aspbyxiados.

A economia realizada pela

. .. . ado ) 'ão d'esta forra ein sobre
volume de mais de 500 paginas em 8.° gran- n'um pedido tao Justo como este é., 'i ç g *

. . . . de: Incidentes em recesso cível, 300 a inas: . . . " ~' -

lo sr.~ Antonio Figueirinhas, P p g -44- Em Sua be'bSaO de qu'illa

que'tem a livraria estabeleci-

leitura para a escola primaria: o Primeiro lil- se publico_- Tmnbem ten, sido ensaia_

oro de leitura 150 wa iiias destinado ás creaii- ^ . . a . 9 n ' . ' . ~
~ ' p g ' P0¡ a concurio o fOIDeClmelllOda com Bmw outra “natura

O' fogo foi intencionalmente \feirolim'o de leitura, 300 Paginas, destina-
_“ o i . do á 4.' classe.

posto, .achando-se Já presos 2

laud di CJ', de Paris, com filial em Lisboa, rua

w . - . Os tres livros de leitura para a escola pri-

Braga, O Bl'. dl'- Adrlano A03' maria são apresentados ao concurso ollicial,cu-

'cio de Moraes Carvalho, digno

ria das Neves d'Arauj'o Motta.

O nosso cartão de pesames a

Junior, de 28 aiinos e ra-

paz bem conhecido n'esta

ra o estudo, e tendo já perdi-

do alguns aiiiios, enganára a

do este aiiiio se iião matricu-

'lara. Aliigou, por isso, uni

esperando até os medicos do

linSpital da lllisericordia, onde

-' Coinmissào que elegeu na sua

“10 0 30” W“l'ltl- > sessão anterior para dai' parecer

o i . Porto que era a que por menor . . _ -~n a _ 'T 1 1 r 7 , * . .i o. \

' -» 4-- . ~~ - i ¡Dend'ldd nai iniis-
“P“ÉIUP'” “331” ho d.“ 2 d” preço se coinproiiietteu a lomal-a. mms ”com c_ 1 '

P“)Xm10 n““ de 11mm, Ven' turar com o melaço é a turfa,

lutamente necessario as suas car-

fonso Taveira, que se en-

contra 'n'esta cidade.

tas. D'outra maneira, forçam-nos ao

corte indisensavel, por ue, a e-p _ , _ › ...

p 'q p baixo dagua. A turfa nao é
zar da' nossa boa vontade, não nos

musgos em decomposição de-
esse¡ povos contlam absoluctamen-

te e que do melhor grado os sei-vc,

e para isso pedem a nossa inter-

Õ Consta que infantaria 14,

dalosa corrente em que desgraçada- aquartellado ha muitos annos, vae ia-

mente desapparecerain. ' * zer parte da guarniçao do Porto.

Já. foi encontrado na margem o ca- E' isto uma alta prova de confian-

, _ liovua a vacca que a pobre mulher tinha. A

tras' tando grande interesse. _1 › _ °

*0- bonsta-nos que as Juntas

nova forragem.

mal que o puxava, ao descer a ladeira do Mar-

sa se acha agora installada .________.___________.

ieindo a aravem do comboio das . .w O

l d p O lnllllO e tava. O IllelaÇO-llll'fãt rocheii'as d'um'alquilador d'esta villa, sendo

u . " -' '- rd lb ' l ' -' i .chlvo da ¡Uddcçao do Puma" 0 w da e Coe o, seiiio dcis de diieito, um paia o E, de crer que estas 'mporlam

a ração antiga regula por 1,21

Pãonosooul't' l ti' ~l- . . ..

s e' ums “me" “ea e encyco feira ultima, a camara munICIpal

da nos baixos do predioincen-

*cas da 1.' classe: o Segundo lauro de leitura,

q 7 w l Oprimeiro d'aquelles volumoso _editado

individuos para indagações

jo preso termina no dia 30 do corrente, e são

commissario geral de policia,

toda a familia enlutada. w

cidade, por ter frequentado a

familia, residente ein Santa

quarto ll-l ul'lntel real», e deu

o infeliz está recolhido, que el-

-ou- Parte brevemente a sobre as propostas da construcçào

í t «0+- De novo lembramos aos

para alli a companhia do thea- i

*Vas em breve ser esta- é possivel reservar mais do que materia alimentar, maia tem a veiiçào perante O digno director th , daver d'um rapaz de cerca de 14 annos

F'

  
É, V. o , , , "Il um

  

mano. Perguntou com inquie-mente uma coisa que man»

cliasse o nome de meu pae no

A'manhã, não, depois de
Dimension “CAMPEÃO DAS PRllVllllÍllSanSÉOi 31351138 00m .uma BX“” o

O i amanhã, se os deuses do mar tação..cepçãoz alli só podem partir

 

(eo) LEWl WALLACE

 

  _emer- quatro ,carros a par, e aqui to-i lhe são favoraveis, fallar se- _Tens a certeza de ga- T adro do templo. ,

, ç , - Y ›_ dos quantos. se apresentam gundo o estylo de Roma, ohe- nhar? se thO Parte n'aquella

partem 'tiomesm'o tempo seja gará o consul. Então-conta- _Não receios, meu ami- corrida, Juro-te que não é por

Maq“: ng. 4, g qual fm'. 0 anero- . va pelos dedos--sim, é isso,:- go. Os que conquistaram co-w cansa. do premio ou por causa

XV I I I _assim que se pratica as festas começarão d'aqul a rôas no circo Marimo, durante dos proventos realisados pelo

vencedor.

-Suspende, não Jures! ex-

clamou Malluch, o premio é

estes tres annos, deveram-n'as

a mim. Pergunta-_lhes se não

é como eu digo,e os que forem

seis dias.

-O praso é curto, Mal-

luch, mas é, todavia sufiicien-

_ -E o circo? ouvi dizer_ -A verdade é que Antio-

que não era inferior em gran- i chia é mais grega que roma-

ça no nosso querido regimento e no

a Comprehendemo-nos como

verdadeiros judeus que somos!ii

-E' o proprio Messala

quem guiará os seus cavallos,

exclamou; mandou-0 publiCar

por toda a parte, pelas ruas,

nos banhos, nos theatros e nos

quarteis. Não pode recuar,

porque o seu nome está escri..

pto nas tabuas de todos os ra.

deza ao Maximo de Roma.

__. O nosso pode conter

na.. i te. verdadeiros confirmarão o que de dez mil sertercios, uma ri- pazes prodigos de Antiochia,

_Poderia então escolher Pronunciara estas palavras avanço. Por occasião das ul- quezal . . .

4 é exactamente. a mesma.

duzentos mil espectadóresi 0 umv'càho mim?- _ _ - n'um tom. de perfeita con- times grandes corridas, opro- _Nãoa acceitaria ainda

vosso mais setenta e cinco., O l ,-7-Carro e 'cav_allos, não fiança. _ prio imperador offereceu-me o que 0 perfeito me Oñereoesse

vosso é de marmore, o nossoexiste 'a esse respeito nenhu- -Pelos prophetas donos- seu pau-00mm, se consentmse cmcoenta vezes O ,eu mic-,L

tambem? e quanto »ádiiposívão m'a'restricçãó- i sogelho Israel! Tornarei a pe- em governar os seus cavallos e Quero que esta corrida me sir-

-'-No*rosto" de Ben-'Hur gar ein guias, mas com uma fazel-os correr contra as melho- va para alguma coisa-que se-

-E os regulamentos.? _ pintou-'se . uma evidente ale- condição, é, que tu te has de res pai-olhas do mundo inteiro. ja _d'um preço infinitamente

-i-Se Antiochia ouasse ser 'gi-ía. certificar que Messala entra no -Mas nao o fizeste? per- mais elevado ao de todas as

'original,', respondeu -Malluch *Mais um esclarecimen- numero dos competidores. guntou Malluch com 3110le-_ rendas do imperador. Quero

   

-Apostaram por elle, Mal-

luch?

_Apostaram, todos con..

liam em Messala e não se pas.

sa um dia que não venha exer- .

citar os seus cavallos, como

viste ha pouco. _ "Í

-- Agradeço-te, Malluch,

porque na verdade serviste-me    
rindo, Roma não seria _sobera- :to,:r'Malluch',_ disse, quando se

na como 5-. OB- regulamentos offer-imitaÍ corrida?

que estão em uso no circo Mat.; «1, _mpgxgtbme calgular, res_

¡ím0 São osmesmos'qu
e pondeu companheub.

 
ra o plano de Ben-Hur e as

probabilidades que tinha de

Malluch comprehendia ago- . dade.

-Como? Apesar de usar inimigo.

o appelido romano, sou' judeu,

conseguir a derrota do ,0..6 não quiz fazer prtiñiiiiional-

que sirva para humilhar o meu ; esplendidamente hoje e sei tu. 'i

_ do quanto desejava saber.

O sorriso de Malluch pa- ' '

reoia dizer: (Continua

 



seu brioso 'e disciplinador comman-

dante, o sr. coronel Salomão do Ama-

ral; mas o certo é que essa transferen-

cia vae prejudicar muitas familias e

desgastar profundamente o publico

d'eSta cidade, que tem uma intima ve-

nera** ao pelo 14. _ g

ramos bem que esta nào se dará.,

o que muito estimaremos.

*Õ Já. regressou de Lisboa, onde

foi chamado, o sr. general Caldeira,

commandante d'esta divisão

o Encontra-se entre nós o nosso

velho amigo, sr. Mello Borges, escri-

vão de fazenda em Castello-branco.

o Casou hontem o sr. Several, di- ;

gno official d'armada, com uma joven

menina d'esta cidade. Que sejam fe- w

lizes.-V.

-----.---'-__"
'

Aldeia de doidos *

' xiste em Laos, possessão

w franceza de Indo-China,

uma aldeia de 300 casas, cu-

jos habitantes são todos doi-

dos. Por motivos devidos ao

clima, ao abuso dos narcoti-

cos, a hereditariedade,'ao con-

tagio, etc., a loucura é muito

frequente em Laos. E a doidi-

ce consiste, de ordinario, em o

individuo imaginar que tem

dentro da barriga um grande

animal, um bufalo geralmen-

te. Claro é que esta ideia, tem

como resultado o levar os alie-

nados a praticarem numero-

sas excentricidades. D'ahi a

necessidade de os isolar e de

transformar toda uma aldeia

n'uma especie de hospital do

conde Ferreira mas sem pa-

redes...
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0 BERÇO DO MESSIAS

E tu, Belem, chamada Ephrata, tu es pequena

entre as cidades de Judá; mas de ti sahirá

aquelle que deve reinar em israel, e cuja ge-

ração teve principio desde a eternidade.-

(Michdas).

elem, perola de Judá, to.,

B qual a cançada rola da

Palestina, pousas nos cumes

 

dos montes a respirar o perfu- w

me dos teus campos.

Pelas tuas formosas colli-

nas trepam as verdes vinhas,

e te dão o seu sumo delicioso

o crystallino bago.

Os bosqiies de oliveiras

 

  

     

  

  

        

  

   

 

  

  

         

  

   

  

       

  

   

cula.

delicadas côrcs.

que, depois de conduzir o

seus mansos rebanhos pelo

Deus que vem ao mundo ser

humilde Pastor das almas.

sa caricia de suas mães, e

L' gn

_í teus'floridos outeiros.

5_casas e encaminhar-se ás vo

-_, sas,...

4.¡

g'alhardas _ju

?como a neve. O

;parente renda lhes envolv

donas,

* classe e a opulencia do senhor Í

¡.enzinhas_ te prestam os seus

fructos e a sua sombra'duran-

As laranjeiras dos teus jar- w

dins *te perfumam com o aro-

ma da sua Hôr, e as anemo-

nas e narcisos dos teus valles

te enviam os seus perfumes e

esmaltam o teu solo com suas

Predilecta cidade, preada

joia que Deus contempla com

amo" do seu excelso Imperw¡ mou ás primeiras bategas de agua.

tu foste O berço drum pastor l Tudo vem já. n'uma pujança de vi-

teus pittorescos valles, levou o *

estandarte d'Israel triumphan-

te até ás margens do Euphra-

tes. Tu serás o berço d'um

A. primeiro sOpro de vida que

p commoveu dolorosamente seus

-~ tenros Pintos, (”tava 1mine' dicou a agricultura, voltou a -chu- de exames de instrucçào se'cunda-

ado com o suave aroma dos va cahindo hontem e hoje. O ba- ria no seminario de Beja, de que e

-_ Belem, povoimmortal, san- ,

1; tilicada cidade, desperta do

. teu somnoa Porque O dia ama' durante tres dias, ad petendam

l 'nhece e multidão de camêllos “ pla/viam, em que foi conduzida »em

Í'trepam pelatu suave encosta.

Innocentes belemitas, as-

' somae as janellas, porque os

f viajantes se acercam aos vos-

os pacificos_ lares. O edicto do

Cesar lhes faz deixar as suas

, _ Vêde as ricas herdeiras da

Palestina montadas nas suas

mentas 'brancasq

s mantos de

purpura de Tyro fluctuam ao

' Vento como as bandeiras de tamento nos agricultores, porque

Sion. Os Seus Véos de trans- veio a necessaria chuva. _Se não

em fora isso, teriamos positivamente

W as cabeças, occultando aos cu-

?110808 olhares o rosto das suas menteiras, que se acham em atm_

Os cavallos arabes, espo- .

reados pelos “seus cavalleiro

luxuosamente vestidos, relin-

cham e se empinam, mostran-

do o fogo do sangue e a pure-

za da raça.

Tambem se vêem liteiras

de cedro e marfim com ricas

colgaduras de seda de damas-

co, conduzidas .por homens

cujos negros e longos roupões

mostram a baixeza da sua

te

que conduzem.

E velhos veneraveis com

los,

sem outro apoio que o nodos

calado que apertam suas cal-

losas maos. ap

Todos caminham para Be- “maes,

lem, porque o Cesar o ordena. co

Mas como poderá essa. peque-

na cidade., que qual ninho de

pombas descança sobre essa

r aq

BS

collina, receber no seio tanta 100 Operarios das diversas classes

da officina de construcções do ar-

gente?

Os belemitas abrem

suas portas e offerecem aos

forasteiros as _suas casas e os

seus serviços, e a cidade se

enche de estranhos que cor-

rem a inscrever o seu nome m

no grande livro de Cesar. m

Pelas suas estreitas ruas O

se remeche como um fJI'mi- ro do Estado foi o seguinte: Minho

-* gueiro a multidão que a inva- e

diu.

j A cidade sacerdotal,

teve tão concorrida, tão ani-

mada, nas festas dos Asimos,

wcomo Belem no dia 24 de

dezembro do anno 5099 do

[1111 ll do .

Continua.

ci

Perez Escrich.

 

-› Empreados e d

Foram mandados prestar servi- q

* ÇO na repartição de fazenda 1)

dieste dÍSlFÍCÍÚ 05 SBBUÍMGS em' Vedras a visitar as famosas linhas.

pregados addidos dos impostos: os

¡nspec

t te Ribeiro; e os chefes [iscas Perei- a

-4-0- Os serviços externos da

e üscallsação dos ¡mPOSlOS ficam a apprehendeu a um pobre operario

n'este districto:

l dia, sr. Alexandre Barbosa.

publicas

transferido para este districto.

 

lot¡

Choveu ,e trovejou até. A mise-

ricordia divina beneficiou as-

cias agrícolas

sim as terras e as nascentes,

por agora, já não teem sede as no

vidades, cujo aspecto se transfor-

da que consola ver. Os nossos ex w

tensos campos estão cobertos de 1

verdura, n'uma promettedora ap- f

parencia. LouVado seja Deus!

Escrevem nos da Covilhãz--Tem

chovido abundantemente, o que faz

a grande alegria dos agricultores e

vinhateiros d'esta região.

De Caim-Estes tres dias

3

8

O

. tem sido sniiicientemete frescosuma associação denominada :Pró- do ¡ no agente do ministerio wu.

DaVid e Jesus receberam
k dg o P

no teu seio a primeira amoro-

com leves Chuveiros,“o que tem be-

neficiado 'bastante os campos. As

o sementeiras estavam arriscadas a

l perder-se.

¡ De Alpedri'nhaz--Depois de uma *

~ grande estiagem, que muito preju- j

w rometro desceu muito, e os lavra.-w

dores mostram-se satisfeitos. O

preço dos generos já desceu.

De Montargil.;--Após as preces

procissão a imagem do Senhor Je-

sus dos Passos com enorme acom-

panhamento de povo de todas as

classes, principalmente agriculto-

res, veio felizmente a chuva bene-

ficiar os terrenos, alegrando im-

menso esta gente.

De Albergaria-a-oelhaz-A chu-

va abundante que cahiu, deu novo

alento e esperança ao agricultor,

, que quasi desesperava.

De Alquerubimz-As lavouras

vão adiantadas, e o tempo corre

agora magnifico para a nascença

dos milhos.

De Tabom-Vae _grande conten-

um mau anne. Os campos estão já

l outros. Vão, pois, recomeçar as se-

* sadissimo estado. _ , _

De ãFelgueiras:-Tem chovido

 

procura manter-se absolutamen-

deseja dever aos que n'ellas se em-

brenhamofavor de o não trazerem

para o campo. 'fem por 'todos a

consideração que cada um lhe me-

rece, aprecia segundo o seu crite-

rio,

recção e das normas da delicade-

za, os acontecimentos,mas não entra

em polemicas azedas nem compar- 11

tilha das glorias a que ca

as Pernas cruzadas ”bre O dos luctadores ascende.

giboso dorso dos seus camel-

e humildes caminhantes lhas como melhor julguem para os

O wseus creditos e melhor satisfaçam

o seu temperamento. O Campeão,

*sem abdicar

panha ingloria em que se esforçam

trabalho, mas por não haver ver-

ba para se lhes pagar. -

paga agora o fiasco do fogo de ar-

lillClt) no Tejo e outros esbanja-

7:

ariodo do anno à

' _
waste-1632185355

grande Jerusalem, nunca es- ,2,9845870 do que em 1902_

i prepostas pedindo auctorisações pa-

»ra reformar alguns serviços publi-

cos. Sae tolice de maior.

de Vellington, que em Portugal tem

os titulos de duque da Victoria,

marquez de Torres Vedras e conde

* reis 2193866233.

'cargo dos segumles “190010"3'105 um relogio que trazia para seu uso,

i A _ ¡TW-“lol d? “395 * por que não tinha marcado contras-

, it' 'agu“› V91r0› Sl'- 30"! 1018313' te tendo de a ar no *osto fiscal

te as* quentes hora““ da cam' ~ to Reb00110~ Secção de 15'30“38; Alla' 6d500 reis, puiiico dihheiro que

_ _ possuia'l'encionava este desgraçado

4". O 8.1" Rin] M'guel Memo"" embarcar “0 V390? das 9 horas da * go, sr. João Bernardo Ribeiro Junior,

Çai engenheiro lulu-jante das Obras [nailhã com sua esposa, iliilll ll'eS' conceituadopharmaceutico
d'esta ci..

39”me em Bejav fOl ta fazer uma melindrosa Operaçãodade' accusado de te¡- ¡axado inc-

e leve de VCllaI' para casa, DOI' fal- gularmente, em vista do regimento,

ta de dinheiro!

PMB-'Se uma 0099900199510 Pa' i para um cavallo. Em consequencia

da habil defesa,dirigida pelo sr. dr.

Ó A Pl'OÚUCÇãO da “uma aum' Marques Mano, seu patrono, a accu

e, giu em 1902 a oitocentos e sessen- sação não se provou, pelo que foi

ta e cinco milhões de toneladas, ~ absolvmoçsendo a sentença bem

tendo sido toda consumida.

ra este zeloso funccionario fiscal...

manha com 168.

g todo o dia, com o quetodos lucram tarras, de Lisboa, que deverà ohe- da phylarmonica Aveirense,

e muito se alegram os" lavradores. gar pelaoccasíão dos grandes fcste- de tarde arraial e fogo.

jos que se farão este anno a Senho-

ra das Neves. A' estudantina é coin-

posta de gente d'Angeja,que habita

na capital.

Ç Homens de sciencia e natu-

raes da Siberia diagnostiCam que o

gelo abunda no mar de Kara des- w

de 0 verão trausacto, e que a fau- l

De toda a7' pal-te

Campeão das províncias, que

estranho as escaramuças locaes,

na arctica, principalmente os ursos

brancos, retrocedem para o sul aos

centenares. Os habitantes d'essas

latitudes, conhecendo mais o paiz

que muitos sabios, aíñirmam avisi-

dentro da esphera da cor-

lo dominará. Assim 1h'o con-

da um 0 89
_

ultimosfirmam as observações dos

Joguem elles entre s¡ _

hstas notam tambem que a flora do

polo toma pouco a pouco o caracter

§ Os vinhos do Cabo começa-

rão a ser recebidos no Transwaal

sem pagamento de direitos, desde

1 de maio proximo. Este facto é

grave para nós, pois aniquilla a

nossa exportação de vinhos para

dos seus direitos a

reciação cortez das occorrencias

deseja continuar a ser

mpletamente alheio à cam-

uclles para quem são escriptas

tas linhas.

§ Vão ser despedidos cerca de Pmmellia ter largo futuro-

§ Parece que vae ser construi-

da em Estarreja uma praça de tou-

ros, e _jà se projectam duas corridas

para as festas de Santo Antonio e

S. João.

Ç Em Londres já foram su-

bscriptos dois milhões de libras

para o capital preciso a cons-

trncção do caminho de ferro de

Bengueha.

nal de marinha, não por falta de

Estes desgraçados são quem _

entes mais.

Ç No periodo decorrido do co-

eço do anno até 18 de fevereiro,

rendimento dos caminhos de fer- w 83" que 0 ferell'o de Garrett vao

deixar vago no jazigo que esta no

cemiterio dos Prazeres, e unico

que ha n'esse jazigo, jà tem quem

o occnpe. E' o conde de Ficalho,

que morreu e que all¡ ficou a es-

~ pera que saia a feretro do seu hos-

pede para lhe tomar o logar.

§ 0 sr. arcebispo primaz de

Braga resolveu principiar a sua vi-

sita pastoral por algumas fregue-

zias do arcyprestado dos Arcos de

Douro-1653275168 reis, mais

9635193 do que em egual pe-

anterior. Sul e

reis, mais

§ Parece que o governo ten-

ona, apresentar ao parlamento

çChegou a Lisboa o duque __ _

visitadas, segumdo

Monsão e Melgaço. S. 8X.' I'BV.

l maio proximo.

A-

e Vimieiro. O primogenito do du-

ue uza o titulo de marquez do

ouro. D'ali seguiu para Torres

ç Pelo relatorio da companhia

nno findo,os lucros d'ella sobem a America Extrahe

l bagatela de

mil litros d'agua,

á irrigação das ruas.

§ No Barreiro,um guarda [isca

 

fornecer~ um medicamento que

___ recebida pel cpublico.

Na cabeça do rol das naçoes

milhões de toneladas, seguindo-se-

A Austria vem em quarto logar dias 6, 8 e 9 de maio proximo.

com 43 milhões, depois a França de 2;, fo¡ por causa da não com_

“Halmcme a Belgica 00m parencia das testimunhas, que, ap-

parecendo mais tarde, foram todas

com 35,6

25 milhões.

Ó FÚUÓOU'SP em 5- Thümé recolhidas à cadeia a requerimen

patriaz», com o fim de construir bnco_

um sanatorio para doentes pobres,

em cujo numero avultam emprega-

dos de commercio e industria.

§ O sr. conego .lose Maria An-

ã foi nomea'lo residente lo 'ur . . .

ç L p t J y a pomposa festWIdade daVi

digno vice-reitor.

§ O governo dos Estados uni-

dos nomeou dois commissarics en- o .

. . .' nandes Duarte e Silva e P

carregados de wrem a Europa con-

ferenciar com os funccionarios co- Ó

loniaes de todos os paizes, afim de 818

1

(tro

circulação da moeda de-prata, mas tam-os_

sem haver cunhagem livre. j

§ Ainda não foram satisfeitas

aos professores de instrucção pri-

maria as gratificações vencidas em

agosto do auno flndo pelos alu- immensamente

l Senhor Jesus, que costuma s

2.“ grau!

§ Emigraram em 1902 de Ham-

~ burgo 123:555 pessoas contra

92:692 em 1901, _100:568 em

1900,73:664 em 1899, 43:385 em

1898, 35:039 em 1897, 57:748

wem 1896, 55:097 em 1895, 38:827

em 1894, 58:876 em 1893.

Por cá o n.° de emigrantes vae

crescendo tambem de anno para

anno. E em vez' de remediar o mal,

que é grave, o governo exige no-

vos impostos, que mais aggravam

a situação geral.

_ § Em Augeja é_ esperada bre-

vemente uma estudantina de gui-

musica e fogo á noite, assisti

do a phylarmonica «Aveiro

cissão.

*ses tambem o Correio da noite.

bar-se um novo periodo em que e

as* bata- seis invernos. De par, os natura-

da .que habita nas regiões polares.

aquelles mercados, exportação que

Ç Coincidencia curiosa: o lo-s

Val-de-vez, que ainda não foramde

_depois para que

ma

deve partir nos primeiros dias de

Agua a 10""05 l hiu c n.” 8 do quarto anno d'este “

mais poderosa 'bomba ele-

t P_ t V_ t L .
ctrica do mundo está ins› ›

0“33 STS¡ "10 'C 0" e e" a a de Lisboa referente ao A . '
_ .

das gn s a tallada no lago .de Utah, na Passos' e da pane amsma Mar_

Por dla a ques Abreu. Brilhante n.0, este.

20 milhões e 250 Especialisamos as primorosas gra-

destinados vuras: «Dolce far niente», o porti-

Pelo tribunal 'na verdade distinctos pela delica-

oi julgado na quinta-feira, em

F policia correcional, o nosso am¡-

-O-i- A audiencia geral. que es.-

productoras esta a republica dos lava marcada para O (na 22, ficou

Estados-unidos do norte com 293 * admada para 0 ("a 29 d'esje mez_ l

Às audienciasgeiaes,.que

lhe a Inglaterra 00m 245 e a ANR' se effectuavam em 24,28 e29 d'esse

mez foram tambem addiadas para os ,

Notícias re'liiosas

001310 Prenouclámosl ?em perderam, porem, os amadores com

ámanha 10gal' n38 Garmelltas este atrazo, porque o fasciculo a que

gem das Dores, pregando os

conceituados oradores aveiren-

ses, revd.” srs. Antonio Fer-

dos Santos Gamellas, as-

tiudo a reputada orchestra

se fazer um convenio, que regule a' da, banda, dos Bombeiros volun-

4-!- Tem tambem amanh

logar em Esgueira a festa ao cidade, que em tempo foram as de-

concorrida pe-

nmos approvados nos exames do 10 brilhantismo com que sem..

pre se faz. Hoje tem arraial,

se».Amanhã é a musica da fre-

guezia que acompanha a pro-

* Tem logar amanhã,no

visinho logar da Quinta do ga-

to, a festividade de Nossa Se-

nhora da Piedade, que costu-

W ma ser tambem concorrida. De

manhã., missa solemne a gran-

de instrumental, pela capella ra, d'Agueda; Antonio Alves ,unha duma“, ,,m moh" com““

e Moreira de Azevedo, de Arou-

ca; José Corrêa Marques, da

villa da Feira; Antonio da

Fonseca Vasconcellos, de Pa-

ços de Brandão; e Alberto da

de Silva Tavares, da Feira.

-.... e o _

Jornaes

ontinuamos a não receber a

l Vanguarda.

+0- Al Noviiades e a TCM'

chegam-nos quasi sempre com

atrazo d'um dia, e algumas ve-

 

. A quem cbmñeíe

Pede-se à direcção das obras

publicas que ¡nande modi-

_frcar a valeta ou vala, que na ave-

nida Bento de Moura existe, pro-

? ximo da antiga cocheira do Leiria,

onde agora sc construiu um ele-

gante predio. Aquclla \'aleta ou'va-

'la,alem de produzir um desagrada-

veleffeito a vista, constitue um

grande perigo para os carros e pes-

A conhecida livraria Moraes,rua l soas que por all¡ passam para 0

da Assumpção, 51, Lisboa, Côjo. -

obsequiou-nos com a remessa da

* grande obra classica de frei Luiz

Cacegas, notavelmente ampliada

por frei Luiz de Sousa, a Historia

de S. Domingos, no brilhante esty-

lo em que este escriptor a poz e

que lhe dá o encanto inconfundível

w que tem.

São 6 grossos volumes d'um al-

to merecimento historico-litterario.

que aquella conceituada casa 'edito-

ra vende por preço insignificante, w

como se Vê no respectivo annulnciloi brilho e se tornou n'risalho 0 vigor do

à A mesma “nana acaba_ de cabello do daAyer r2staura-lheo brilho

* publicar o catalogo de todas as obras e a côr natural.

expostas por ella á venda e qnd » Preparado pelo dr. J. C. Ayer d: Cr,

são producções dos mais notaveis kçwell'~_M“53n í ., .

escriptores Portuguezes e 68mm_ venda nas pmnnacnas, drogariase

. , _ ,_ lojas de ptlrl'lltllzll'izls.

gelros. Recommendamos a acqmsr me.k E, ,

ção do referido catalogo, que é dis-

tribuido gratuitamente a quem o

Aviso ás administrações

d'estes nossos presados colle-

gas lisbonenses.

  

       

 

   -tv--qp w“-_-
__ _Itmw

vvdv ~ _- "vv

peãouArchivo do “Cam

   

"orgulho du luulhrr e u sou Cabe lo.

~, E porque não? Por muito formosa

que seja uma cara, pt'l'tlt' por com pleto

o seu atractivo se o rahvllo e clarowur-

to, descolorido c ponto abundante.

Um cabello formoso, rico, um cabel-

lo sedcso, sempre alll'úr. Pode v. ex.l

possuir este requisito apenas com um

* rasco de vigor do cubrllo do dr. Aycr.

Ficará v. ea.Il encantada com elle e jú-

mais deixará de fazer parte do seu tou-

*cador.

Cura a caspa, faz crescer o cabello e

impede a sua queda.

Se o cabello de v. cxa perdeu o seu

requesitar.

Ç Das Maravilhas do Natureza,

    

o homem e os (mundos, recebemos .30000099000.w,m0,,*__ __

os faSCICulos [1.03 l a 130. E' a tillllllltllllllllllllllll|llillljlllllwlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillll

, _ ' M I un' "» V

mais completa descripçao da raça x.. O.;

humana e do reino animal. , w - a 'com'

A edição é revista e ampliada OFF. TYPOGRAPHICAS

por um naturalista e eminente pro- do

fessor da Polytechnica de Lisboa,

o sr. dr. Balthazar Osorio.

A obra, bem como a Historia

Portugal, de Pinheiro Chagas, de!

recebemos tambem os fascicu- g

los n.os 271a 265, é da empreza w

do mesmo nome, na Livraria Mo-

derna, rua Augusta, 95 em Lisboa.

l § A [ilustração mudaram-_Sa-

Facturas, circulares,

envelOppes,numeração

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappasdivros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a 1 «713000 rs.0 cento,

etc.,etc.

Machinas e typos no-

vos.Pessoal habilitado.

mimosc quinzenario de litteratura

e arte, de que são directores littev

rarios Manuel de Moura e Oliveira “

 

co da egrejade S. Thiago de An- i w * ~ -

tas, e um type de belleza, que são *

, _

deza do traço. Na parte litteraria"

traz prosa e versos egualmente at- .w _ j.

“agentes,
Maria Roda igues da

w § O n°874 do Occidenle in- Cunha, Vim-Va de Gaspar

sere gravuras e artigos consagra- Marques da Cunha, de

dos á visita do rei Eduardo VII a» Sarrazolla, declara que

&ortughah sendclll sem ciluvida a me- w para evitar confusõeà

*or c ronica 1 ustra( a ue se tem - - 7

publicado d'este grandeq aconteci- com pessoas que usam

*mento politico. A primeira pagina, nome ,aguals adoptara O

que representa o desembarque no_ appelhdo -- Marques, --

Caes das columnas do rei Eduardo ~ assignando-se de futuro

VII. é uma» belleza- --Maria Rodrigues da.

a

§ Da Encyclopedia portugueza w 7

illustt'ada, recebemos o fasciculo w cunha' Marques' _

230, que encerra 588 artigos e 19 sarrazona'a diabru

figuras (Gandaeiro a Garoupa). En- de 1908- >

    

tre os artigos mais uotaveis, cum- " r

pre citar: Ganglio, do sr. dr. Cle- ...ÔÔÍW

A mente Pinto; Garcia. (José Elias), a .l

do sr. José Pereira Sampaio;e Gar- g ç

cia Redondo, do sr. dr. Valentim . ç MONDEGO i

@Olmbra *

=de Magalhães. a

Largo de S. Domingos, 63-1.°, t

Porto.

ç Por motivos a que é estra- i

nha a redacção e administração da

l Caça,só agora foi distribuido o n.°

8 do anno IV d'esta revista. Nada

PROPRIITÀRIO I DIRICTOI

_Diamantino _Diniz ferreira

|.^ secção--SEXO MASCULINO'

_ Crav. de Monf'jfrroyo

Curso commercnl, conversação

franceza, ¡ngleza e allcma, contabi-

lidade, calligraphia, escripturação

commercial, instrucçao primaria e

secondaria, magisterio primario.

Musica, esgn'ma e gymnash'ca

PROFESSORES IBÍRANGIIROI

PARA 0 INIINU DI LINGUA¡

to

Ó
“

nos referimos e que temos presen-

te é primoroso. N'um campo limi-

tado e muito especial como é o d'es-

ta publicação, não nos parece pos-

! sivel variar mais o assumptoe des-

e' pertar maior interesse.

ç N'uma esmerada edição, que

é já a segunda, illustrada comere-

trato do auctor, Antonio Fogaça, w

acaba a «Livraria moderna), da

N praça de D. Pedro, do Porto. de

a lançar no mercado os Versao da m0-

r_

  

2-** ”MÃO-'SEXO FEMININO

_ Praça Ó' de Maio, 46

Linguas, musica, favores, desc-

nho, pintura, instrucçao primaria e

magisterio primario.

Professo
ras diria/ama

da:

w
RETRET SOL

A melhor retret do mundo, a

unica que tem em si os melhora-

mentos modernos.

Como autoclysmo, descarga e

o aro de mogno, completa 26:000

reis; encaixotada e posta aqui na

estação do caminho de ferro, 27:000

w reis-Loja Sol-Lisbóa.

Palha de trigo

em fardos
DA BORDA D'AGUA.

r licias das gerações da epoca.

São luminosos versos, onde

auctor poz a alma d'um poeta de

eleição. O livro é um encanto.

e

  

Novos medicos

s alumnos quintanistas da

* Escola medico-cirurgica do l

Porto, que este anno deVem

concluir a sua formatura são

n-

n..

51a sendo d'este districto os J _ í == _

seguintes: Antonio Simões Pi- w * “em" "masi" 33ml

GOLLEGA

na, d'An'adia; Albino Tavares »

de Castro, de Oliveira d'Aze-
nene-a, 'em Wagons,posta em qualquer

mels; Albano Perelra dos san“ estação do caminhada ferro, por pre-

to.: e Antonio da Costa Ferrei- 908 &encompetenciao _ w

Vende tambem feno O camisa¡ de

à Fornecedor do exercito e das prin-

cipaes alquilarias de Portugal, for-



 

   
EMPREZA131;ACIONAI;

NAVEGAÇAO

Serviço official para a

costa oriental d'Airica

t'.

Com ligação com a costa Occidental

Viagem rapida de 28 dias

até Lourenço Marques.

No dia 12 de cada mez,

ao meio-dia, largara do

caes da Fundiçao, um

dos paquetes diesta Em-

preza, recebendo carga

e _passageiros de 1.', 2.*

e 3.“ classes.

'EM ll DE MMO

O paquete portuguez «Malange»,

ue se destina a S. Thomé, Loanda,

ourenço Marques, Beira e Maçambi-

que, recebendo tambem, carga e pas-

sageiros com baldeaçao, para Inhamba-

M, Quolimane e Chiado.

Todos os esclarecimentos

que possam interessar aos srs.

passageiros e carregadores,

prestam-se no escriptorio da

Empreza Nadonal de Nave-

gação, 8,. Rua da Prata, 1.°

andar, Lisboa.

 

' 'ENUbl-D'E uma morada

w de casas de l andar, si-

ta na rua de S. Roque,

proximo a S. Gonçalinho.

Dá bom rendimento, e, tra-

cta-se com Luiz Ferreirinho.

.qo-_-ww**a

a ll ,

§ Reparacçcvheccc

dos teus olhos

 

I2 annos são pas-

sados depois que

, As constzpuções, bruno/ritos,

' rouquidões, asc/ima, tosses, co-

queluche, influenza e outros

zr'tcomodos aos orgãos resp¡-

ratorios

Se attenuam sempre, e curam

as mais das Vezes, com o uzo dos

«Sacoliarolides d'alcatrào, com-

, pOSbOS(Bebuçndos Milagrosos) on-

de os etfeitos maravilhosos do at-

catrào, genuinamente medicinal,

_junto a outras substancias apro-

priadas, se evidenceiani em toda

a sua salutar etiicacia.

E tanto assim, que os bons re-

sultados obtidos com o uso dos

, «saccharolidesd'alcatrao,compos-

130.3» (nebuçados Milagrosos) são

confirmados, nao só por milhares

de pessoas, que os tem usado,

i mas tambem por abalisados fa.

cultativos.

Pharmacia Orienlal

S. LUSM'O - PORTO

Caixa., avulso, no Porto, 200 rs.

pelo correio ou fora do Porto,

220 reis.

RUE CHARUNNE. 32| PARIS

DESClllltllll IitllllltllllTbSllll

Por fim chegou a Portugal a es-

pecialidade, unica ro seu genero, do

exímio Mr. dr. A. Charles Lambert.

Ninguem deve ter esquecido a ce-

lebre descoberta do insigne dr. A.,

Charles Lainbeit, Paris, realisada na.

India. Elle com o seu immenso saber,

analysando e investigando uma infi-

nidade de hervas medicinaes que na

India se encontram, e depois de

resultado, mediante a cuidadosa com-

binação das ditas' hervas de realisar

um maravilhoso especifico que em

poucos dias e radicalmente extingue

a purgaçào chronica, o catharro da

Vagina, o restringimento uretral, etc.

E' eñcacissimo tambem r Roob

em destruir completa e radicalmente

a señlide chronica e hereditaria. Este

maravilhoso producto chimico, que

bem se pode chamar milagrosa, com-

posto exclusivamente de vegetaes

evita os perniciosos efeitos do Iodo

e do Mercurio, causadores de grandes

estragos no corpo e com eSpecialidade

nos ossos, de que em edade já. adulta

s-e sentem os graves resultados, com

fortes dores rheumaticas e deprecia-

mento em geral da saude. › '

Cada frasco de Roob anti-syphili-

tico, 750 reis.

Cada caixa de Pílulas para afpur-

&pá-,ao com as respectivas instrucções,

reis.

Cada frasco de Injecção para a

mesma, 800 reis.

Vendem-se na pharmacia João

Bernardo Ribeiro Junior, Aveiro,

tante do fornecimento de carne de vacca a cidade

doresde gado:

fornecer esse gado, o que tudo será convenientemente regis-

necimento já estar assegurado por meio de offertas anterio-

res, ou compras feitas pelo arrematante, por não ter havrdo

, w

vendedor o saldo do producto du venda do gado.

'Jerá por intermedio da Camara contractar corn o arrema-

tante as condições que entre si combinarem. *

cias do paiz, 4.21850 reis.

das no regulamento do Matadouro.

* gado até á sua entrada no Matadouro.
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fundos estudos, chegcu ao comp etc1
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LECITHINE  ' w
BILLON ;.

MEBICAMENTO PHDSPHURAUO

quo tem dado o: melhora.: resultados l
em todos os ensaio: feitos pela:

Colobrldodac Medicos Nascem: o

no: hospitaes de Para,

contra as doenças segui/ito::

NEURASTHENIA

TRABALHO excesswo

conanEscsn A

DETINÇAOdeCRESOI ENTO

CHLORo-ANEMIA “

PHOSPHATURIA

DIABETES

etc.

Commissào Administrativa do Municipio,

manda annunciar, para conhecimento dos

interessados. que das condições do contra-

cto celebrado entre a Camara e o arrema-

A _

 

de Lisboa, consta o seguinte com respeito aos crea- '

 

  

  
o ovo-tremiqu mqu emprega-_se wb 'qrma de gm- ,

violados, de gragetas cem injecção: :poderm 'aa i ~

F' Blu-0¡ PII“JB. rua Pierre-Dharma. 'PARIZ 7 i'
  

 

O arrematante receberá dos creadores, pelo systems

arrobado e nas epocas prOprias, as rezes adultas destinadas

ao consumo.

Os creadores indicarãoá Secção «Talhos» da 2."“l Re-

partição, o numero de cabeças de gado, sua raça ou prove-

nienCiaa peso limpo, bem como as datas em que se prepôem

MEALHAI)A

CHM

Ochina de pintura, 1etreiros,em to-

dos os tamanhos, taboletas, fingimen-

tos, etc. Garante-se a perfoiçào tanto

. . . , aqui como para onde for chamado.

A0 creador, no praso maxnno de 2 dias depms da of- Encarrega-se de pintura de casas

feita, será indicado Cluando 0 gado deve entrar no Mata-“MWM«lvmwnentoa etc.

douro.

tado.

O dia para a remessa será dentro dos oito seguintes WWWÓÓÍ

áquelle em que foi accusada a offerta, salvo o caso do for- , -

Agua da Curia

ANADIA-MOGOFORES

unica agua sulphatada-calcica

analysada no paiz, semelhante

á. afamada ,agua de Oontrcxeville,

nos Vosges (França.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta lithias e urina,

offcrtas.

O creador tem o praso de 2 dias, depois'jda prevenção

da Secção «Talhos», para tornar firme a venda.

O gado adquirido pelo arrematante, por esta forma,

dará immediatamente entrada no Matadouro, onde se con-

servará_ até ser abatido, 0 que se realisará dentro_ de 8 dias ,l w t_ ,h ' __

depois da sua chegada a Lisboa. ,Tiriàiiãfgâã'ãlr os vesicaes' ea'

O creador, na occasião da offerta, indicará quem é o Uso EXTERNO: _

seu agente em Lisboa, ou se o gado deve ser pago a quem 0233391311““ 951300168 de derma-

acompanhar, ou se confia por completo na Secção «'l'alhos» a' venda em garrafas de litro

para a execução cabal do contracto de venda, correndo por 1 “$333 (1,90 ::fgzãffãfa 200 reis_

conta do creador todas as despezas de que a Camara se re Em caixatcompleta ha um des-

embolsará na quantia d'elle recebida, ficando á ordem do mBEÂÍ ÊÊPBSITO EM AVEIRO

P/Larmacia Ribeiro
Confirmada a venda, o creador que não reinctter o Rua Dimim

gado para Lisboa sem motivo justificado, fica inhibido de

transeccionar porinterniedio da Camara.

As epocas proprias em que o arrematante é obrigado

a receber o gado dos creadores são os mezes dc maio a

agosto para o gado do Alemtejo e Algarve; os restantes me-

zes do anne para os outros pontos do continente; todo o an

no para o gado das ilhas. Fóra d'estes prazos o creador po-
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BICO AVEIHENSE

SEM RIVAL

nur oii ESTAÇÃO-FABRch no eu .

Mangas sedosas para todos

t os systemas de bicos, desde 120

a 300 reis .

Bicos completos de 1.“, com

chamine de crystal ou mica, a

lâQOU e 15500 reis. De 2.a, '

de crystal ou mica, de 15000

a 13200 reis.

Grande sortido em chami-

nés de crystal, mica, globos,

tulipas, abnt-jours e todos os

mais artigos proprios para in-

candescencia. Bico intensivo, o

melhor systems conhecido-

35000.

Não confundir, que já ah¡

ha (imitações. O verdadeiro, le-

gítimo_ unico BICO AVEIREN- ~

SE, o patriota, na Fabrica do

Gaz.

0 signatario toma inteira

responsabilidade pela excellen-

te qualidade do BICO e seus

aprestes.

O preço da liquidação será: para os bois e vaccas do

Alemtejo, Algarve e ilhas, :tatoo reis por cada 75 kilos de

carne limpa; do Ribatejo, 3a8oo reis; das outras proceden-

Na pezagem das rezes, seguir-se-hão as regras adopta-
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, Os pagamentos far-se-hão aos sabbados, e n'elles se

comprehendcrá apenas o gado abatido até á ultima quarta-

feira anterior. w

A cargo do creador ficam todas as despezas com o
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Paços do Concelho, 28 de Abril de 1908.

Carlos Guerra.

0 Secretario da Camara,

F. Pedroso de Lima.
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Machines de costura A l) ,a

  

"w A 7 E copos brancos ou amarel-

36700 los, compra-se. Carta a es-

, reis ta redacção com as iníciaes

ri l _- A. ~ . C. ~
*GRANDE Novana ..._______B..____;___,__,___________________T__

“mermana CANllltlllOS PARA ACETILENE o

Assim como todos os accesso-r“ =
\ v tv" Vende-as em Alquerubim _ _ , _ , __ w

rios possiveis para illuniinaçoes a

gaz-Fabrica Metallurgica a vapor

manual M' Amador da Loja Sol-Lisboa.

..IMPORTANTE
, JAIVA da IRMAO, proprietarios da Fabrica de Fundição de Gondomar, annun-

l ciam que na sua secção de objectos agricolus annexa a mesma fundição,

. alem dc todosos objectos agrícolas que tecni scuiprc em deposito, tem actual-

mente um grande sortido d'arados americanos, sendo estes de grande vantagem

para os lavradores já pelo modo como são constrmdos, pcis que são a todos de

ferro laminado e tamâo de l'reixo, já pela pouca força que e necessario cmpre

gar, e pelo serviço que ,adiantaun COllVld_tllll, pois,_todos os lavradores em_ geral,

mas em particular os do concelho do Feira, que tiverem de fazer acqmmçào de

é utensílios agrícolas, a nãoo fazerem. sem visual' a novo secção, onde terão ocea-

sião de observar os melhoramentos da industria nacional c. mesmo observarem

, que podem_ adquirir um objecto de importancia para a agricultura por uma m

, signiñcante quantia. Tudo garantido. _

Pedidos aos prOprietarios, Paiva da Irmão, cm frente a Crestuma. Represen- *

antes, na Villa da Feira, Domingos Gomes de Rczende,-cni Oliveira d'Azemeis,

Luiz de Souza;-.em Estarreja, Fl'tlllClSCO Camaro Rodrigues de pinho.

Appçogidg pela Junta Consultivo de Saude e anotei-irado pelo :,Governo. Sete medalhas

de prata e ouro conferidas em exposições a que tem concorrido.

Analyse chimica pelo cx?” sr. conselheiro dr. VIRGILIO MACHADO, medico e lente de

chimica Esta agua mineral possue a acção orlstríngente, tonica e desinfectante.

* E' empregada com segura vantagt m na diabetes,_dispepsias, catarrhos

gastrícos puto-idos ou parasitarios; nas preversões digestiva.? derivadas das

doenças mfecciosas; na convalescença das [cores graves; nas atentos

gastricas dos diabetícos, tuberculosos, brighticos, etc.; no gastricismo dos

ewgottados pelos excessos ou prroações, etc., etc.

Não tem gazes livres; sabor muito agradavel, quer pura, quer misturada com vinho_

Preço, incluindo a garrafa (8 dee.) 160 reis. ñ i

' Apreéiações dos distinctos clínicos, srs. ALFREDO LUIZ LOPES, medico do Hospital S. Jo *

i se; D. ANTONIO DE LENCASTRE professor e medico da Casa Real; o professor VIRGILIO

MACHADO. _ g ,

Analyse, .estudo e apreciações de MR. CHARLES LA PIERRE, professor de bactereo- w

ogia da Universidade de Coimbra. Remette-se folheto, gratis, a quem o requisitar ao *

* nevoeiro GERAL

Bua dos Fanqueiros, Sl,- _-LISBOA

  

deu e Buenos-Ayres.

DANUBE

 

videu e Buenos-Ayres.

 

ZA.

E em toda- s. boa- PW”a.. e

Raul Nunes Leal

  

§
§
§
§
4
o
4
§
§
o
+
o

l
g

 

   

  

1

l
l

w Fazenda Nacional em trez mil

* e duzentos reis.

-
v
-

Lll REAL INGLEle

OPPIOINA 'DE TANOABIA

DE

VALENTIM MARQUES DA SILVA

Successor de João Pedro Soares

ANTIGA TANDARIA DO COJO

AVENIDA BENTO DE MOURA

AVEIRO

N'esta antiga e acci'editada of-

ñcina, fabricam se todos os ntensir

lios pertencentes á arte. Concerta

toda a qualidade de vazilhas. Ven-

de madeira, arcos de ferro ao fei-

che e ao kilo; arCos de pan, rolhas*

'de pau e de cortiça, mecha e tudo

o que diz resPeito ao oñcio.

Pede ao publico, aos seus ami-

gos e freguezes que visitem o seu

estabelecimento, que é o_ primeiro

n'esta cidade. ~

Tambem tem deposito de papel

de embrulhos para mercearias.

ono POP PREÇOS

SEM COMPETÊNCIA

 

JUIZO DE “llllREITO

COMARCA DE AVEIRO

ARREMATACÃU
)OR o juizo de direito

, d'esta comarca e carto-

_ _ riu do escrivão do 2.°

oflicio, Barbosa de Magalhães,

na carta precatoria cível vinda

da comarca. d'Oliveira d'Aze-

meis e extraliida da. acção es-

pecial para alienação de bens

dotaes em que é auctora D.

 

lithias e biliar, engorgitamentos Ó Maria das Dores Peixoto, pro.

prietaria., de Valverde; fregue-

zia de Loureiro, d'aquclla co-

marca, vae á praç

de maio do corrente anna, pe-

las ll horas da manhã.,

tribunal judicial d'esta comar-

ca, sito no Largo Municipal

d'esta cidade, para ser arre-

matado por quem mais offere-

cer sobre a sua avaliação, o

seguinte predio, pertencente á te

auctora. ,

Metade d'uni predio com-

posto de casas altas, com quin-

tale mais pertenças e servi--

dões, sito na rua _Direita d'es-

ta cidade, no valôr de

1:000â5000.

Todo o predio é foreiro á

    
i ñ *E Privilegiado auctarisado pelo

'" governo, pela InSperfort'a a

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approved-0

pela Junta consultan

de saude publica

0.-

w . E'_ o melhor tonico , __

ce; é muito digestivo,

* fortiñcante e reconsti-

tuinte. Sob a sua in-

fluencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

* fortalecem-se os mus-

. culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o

- mais feliz exito, nos

estomagos ainda os .

. mais debeis, para com-

* bater as digestões tar-

.; dias e laboriosas,a dis-

j pepsia cardialgia, gas-

,ç tro-dynia, gastralgia,

v anemia ouinacçào dos * '

_ orgãos,rachiticos,con-

sumpçao de carnes,at- w

fecçõesescropholosas, ,*

e na eral convales- i

cença etodas as doen- ,j

ças, a onde é priciso 4'

r levantar as forças.

_n_
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Com 80 "[0 de oleo puro de fígado de

bacalhau, glycerina, glycerrpj/wsphatos e

'typoplwsphi'los de calcio e de sadio.

Premiada com a medalha de ouro

na Exposição dos Açores, unica a que

concorreu. Analysada no laboratorio

chimico da Escola Polytechnica de

/
l,

a no dia 17 Lisboa-

Benjamim de Souza Teixeira, ba-

charel formado pela Universidade de

no l Coimbra,medico da Assistencia Nacio-

nal aos tuberculosos, attesto que te-

r nho empregado na minhaclinica par-

ticular e na Assistencia a Emulsão No-

«iional d'oleo de ligado de bacalhau,

preparada pelo pliarluaceutico A. Car-

valho da Fonseca, da qual tenho tira-

-lo magníficos resultados.

E por ser verdade passo o presen-

,que juro sob o meu grau.

Lisboa, 28 de now'einbro do 1902.

(a.) Bety'amz'm de Souza Teixeira.

__ #a
A Emulsao Nacwnal não se confun-

de com a emulsão de Scott, ultima-

mente condemnada no Supremo Tr¡-

bunal de Justiça.0 preço é quasi metade

reis w d'essa emulsão, que se diz extrangei-

; ra quando é fabricada em Villa Nova

de Gaya-Porto.

Exigir a assignatura de:

"Étls .

ANTONIO CARVALHO DA FONSECA

Pharmaceutico de 1.' classe

A contribuição de registo Fornecedor da Real Casa Pin de lisboa

de despezas da praça são por

conta do arrematante.

Pelo presente são citados

quaesquer pessôas que se jul-

'* |guem com direito ao, producto l

da arrematação,

Aveiro, 21 d'abi'il de 1903.

vnairiooni- O .luiz de Direito,

F. A. ' Pinto.

. O escrivão do 2.° ollicio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães
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PÀQUETES cossrios A SAl-IIH DE LISBOA ~
,VIAGDALENA,DE 5362 T0NELADAS.Em 27 d'Abril

, DE 5946 TONELADAS. Em 11 de Maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Monte- ..-

 

A BORDO HA cnznoos PORTUGUEZES w
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es- r I

colher os beliches á vista da planta dos paqnetes, mas para

isso recommendamos muita. antecedencia.

PREVENÇÃO Aos PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para .embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em eSpecial que tenham o maior cuidado em tratar sem- i ,

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi~ lhavoi Vende “rugas Para
thete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, _RUMSEY &

w .vllNGTON, e tambem o nome da C

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey dt Symington
19, Rua do Infante D. Henrzque--Torto '

Ou aos seus correspondentes em to das as

cidades e Villas de Portugal

A' venda nas principaes Pharma-

1cias e drogarias, no Reino, Ilhas e

Africa.

DEPOSITO GERAL

RUA DE 5'" MARTHA N.° 51-531.“"Cg-_P :.44-..;›_._=_______ ,__. ,,___
a.“

  

  

  
  

V Unico Approoado

“~ pela ACADEMIA de mentem de PARIS
*a

~__“'i-::. Cum t Anemla, Ohlorcsc, Fri, um,

._ Febros. Exiglr o Verdadeiro QUE ÉNNE

-' hiilr o asilo da Union dos htriunll

llllllllÇllllOS llrlllillllillllttls

ALLA a FILHA

Pomada anti-herpetioa

de Alla dl: FIZ/ia

Para comprovar a efñcacia

d'esta pomada, bastará, dizer

que ha milhares dc pessoas

que a teem empregado em im-

pingens, herpes, escropliulas,

Feridas tanto antigas como rea

centos, embora sypliiliticas e

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevi- PH

l; llctr

í SY. festejos, como pedestaes,

ompanhia MALA REAL INGLE- w bandeiras, candieiros,

w [lha v ..3,

que os seus salutares eli'eitos

iiiiinediatatnente se teem feito

sentir.

Preço da caixa. . .

Pelo correio. . . . .

120 reis

130 r

ARMACIA DE l.a CLASSE

DE ALLA & FILHA

AVEIRO
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com ou sem ,w
actos a crcyon. moldm_

Execução perfeita. Modicidado de

Pim-:03' Jeremias Lebre. malucas *

Rapidez e economia

Festejos nacionais

   

   

OÃO Antonio da Graça, d'l- i l_

lente-'re

tias, etc. '

Tudo por preço medico, e

e n muito bom estado de con-

tBPVHÇãO.

Qualquer..- pretendente de-

ve dirigir-se ao annunciaute,

 

   


